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COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA
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Comunicação Científica – Grandes nomes

Para Garvey e Griffith (1979) a

“Comunicação Científica incorpora as

atividades associadas à produção,

disseminação e uso da informação, desde o

momento em que o cientista concebe uma

ideia para pesquisar até que a informação

acerca dos resultados é aceita como

constituinte do estoque universal de

conhecimentos”.

Galileu Galilei (1564-1642)
Fonte: Google

Gutenberg (1398-1468)
Fonte: Google

Descartes (1596 - 1650)
Fonte: Google

Filippo Salviati (1582-1614) 
Fonte: Google
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Comunicação Científica – Breve Histórico1

 Sua origem remonta ao século XII, após a fundação das primeiras universidades e início

dos debates históricos e filosóficos entre pensadores e sábios;

 Após a invenção da imprensa por Gutenberg em 1439, os tratados científicos puderam

ser divulgados mundialmente;

 Em 1632 é publicada a obra de Galileu Galilei intitulada “Dialoghi sopra i due massimi

sistemi del mondo, tolemaico e copernicano (Diálogos sobre os dois sistemas máximos

do mundo, ptolomaico e copernicano)”;

 Em 1665 surgem os primeiros periódicos científicos: o ”Journal des Sçavants”, na França

e o ”Philosophical Transactions of the Royal Society of London”, no Reino Unido;

1 MUELLER, Suzana P. M.; CARIBÉ, Rita de Cássia do Vale. Comunicação científica para o público leigo: breve histórico. Inf. Inf., Londrina, v. 15, n. esp, p. 13 - 30,
2010. Disponível em: <http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/viewFile/6160/6780>. Acesso em: 10 set. 2017.

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/viewFile/6160/6780
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Comunicação Científica – Breve Histórico2

 A partir de 1665 as revistas científicas se estabelecem como principal meio de divulgação

da comunidade científica e tinham como base o papel com alto custo de reprodução.

 Na América Latina surge em 1864 a ”Gaceta Médica de México”, seguida da ”Revista

Médica de Chile” (1872), ”Gaceta Médica de Caracas” (1893) e Memórias do Instituto

Oswaldo Cruz (1909);

 Em Veneza (1941) publica-se um compêndio de conhecimentos médicos com o título

“Fascículos de Medicina”.

2 MUELLER, Suzana P. M.; CARIBÉ, Rita de Cássia do Vale. Comunicação científica para o público leigo: breve histórico. Inf. Inf., Londrina, v. 15, n. esp, p. 13 - 30,
2010. Disponível em: <http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/viewFile/6160/6780>. Acesso em: 10 set. 2017.

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/viewFile/6160/6780
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Comunicação Científica

Segundo Shearer e Birdsall (2002)

o sistema de comunicação

científica é constituído de cinco

grupos de participantes:

pesquisadores, gatekeepers3,

editoras, bibliotecas e usuários.

Sistema de Comunicação Científica, segundo Shearer e Birdsall (2002)

3Gatekeepers em inglês significa porteiro, ou seja, o que controla o fluxo dos que
entram e saem. Em comunicação, conota o indivíduo que controla o fluxo de
informações vindas de fora, aquele que está em contato com muitas pessoas no
mundo exterior e na sua organização e veicula informações a seus colegas. O
desempenho dos gatekeepers é determinante numa comunidade, por serem eles os
elementos-chave na transferência de informação (Wikipédia, 2018).
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Comunicação Científica – Os Periódicos e as Editoras

Século XX

 Imensa produção de documentos (explosão bibliográfica) e o rápido desenvolvimento de

serviços de acumulação e armazenamento da informação;

 Os pesquisadores e cientistas das mais variadas áreas de estudo repensam suas práticas

de produção e gestão informacional.

Fonte: Maranhão (2016)
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Comunicação Científica – Os Periódicos e as Editoras

A Comunicação Científica nos anos 80 e 90

 40% do mercado e dominado por editoras comerciais, 25% por sociedades cientificas e

16% por editoras universitárias;

 Perda do controle por parte das comunidades cientificas;

 Conflito entre interesses da comunidade cientifica e objetivos comerciais de lucro e

rentabilidade por parte das editoras;

 O preço das publicações cientificas aumenta de forma significativa - "crise dos

periódicos";

 A Internet traz uma nova forma de compartilhamento de informações.

Fonte: Maranhão (2016)
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Comunicação Científica – Os Periódicos e as Editoras

Nos dias atuais

 O cientista produz o conteúdo para submeter a uma Editora visando publicação do

artigo;

 Outros cientistas avaliam o conteúdo submetido (revisão por pares) – sem custo;

 A Editora comercial publica e a comunidade cientifica que participou ativamente do

processo de geração de conteúdos, validação de conteúdos e organização da publicação

poderia, em princípio, finalmente ter acesso a publicação;

 E necessário pagar pela assinatura da revista/periódico para ter acesso ao artigo;

Fonte: Maranhão (2016)



12

Comunicação Científica – Os Periódicos e as Editoras

Nos dias atuais

 E necessário pagar pela assinatura da revista/periódico para ter acesso ao

artigo;

 Politicas de copyright restritivas - autores não podem compartilhar em

repositórios institucionais de livre acesso;

 Controle e restrição da divulgação cientifica - 5 grandes editores internacionais

controlam o mercado;

 Países, instituições e pesquisadores com restrição financeira não tem acesso a

literatura e consequentemente a pesquisa de ponta, retardando o avanço da

ciência.

SOLUÇÃO – ACESSO ABERTO

Fonte: Maranhão (2016)
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ACESSO ABERTO
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O início do Movimento de Acesso Aberto3 ocorreu após a crise dos periódicos científicos nos

anos 1970, mas foi a partir da década de 90 que as publicações científicas eletrônicas

tiveram uma mudança radical para a comunicação científica. Em 2001, foi realizada a

Reunião de Budapeste que definiu o 1º protocolo de interoperabilidade, o Open Access

Initiative-Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH)4.

Nesta reunião também foram definidas duas estratégias para viabilizar o acesso à produção

científica: a Via Verde (Green Road) que implantou os repositórios institucionais e o

autoarquivamento; e a Via Dourada (Golden Road) que engloba os periódicos científicos

eletrônicos de acesso aberto. Veiga e Alves (2016) discorrem sobre duas vertentes para a via

dourada: a pura e a híbrida.

Movimento Acesso Aberto – Breve Histórico

4 O modelo Open Archives surgiu na década de 1990, a partir das experiências do Laboratório Nacional de Los Alamos nos Estados Unidos, que desenvolveu e
implantou um repertório digital (ArXiv), na área de Ciência da Computação de Física e Matemática.
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 Na Via Verde – depósito nos repositórios institucionais através do

autoarquivamento;

 Na Via dourada pura – os periódicos sem taxa e sem barreira financeira / os

periódicos com taxas e com barreira financeira;

 Na Via dourada híbrida – No mesmo periódico coabitam artigos de acesso

aberto e fechado. Os editores oferecem a opção ao autor de publicar seu artigo

em acesso aberto em periódicos de acesso fechado, através do pagamento de

uma determinada taxa.

Movimento Acesso Aberto – Breve Histórico
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VIA VERDE

Na Via Verde, o

autor deposita a sua

produção em

repositórios de

acesso aberto.

VIA DOURADA

Os artigos são

disponibilizados em

periódicos científicos

de acesso aberto.

Via Verde e Via Dourada
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Movimento Acesso Aberto

Veiga e Alves (2016) relatam que o Acesso Aberto é “um Movimento internacional que visa

promover o acesso livre e irrestrito à literatura científica e acadêmica, favorecendo o

aumento do impacto do trabalho desenvolvido pelos pesquisadores e instituições,

contribuindo, também para a reforma do sistema de comunicação científica”.

Björk (2005) classifica quatro tipos de canais importantes existentes hoje para o acesso

aberto:

 periódicos científicos eletrônicos com avaliação prévia pelos pares;

 servidores de e-prints para áreas específicas – repositórios para assuntos específicos;

 repositórios institucionais;

 autoarquivamento em páginas pessoais dos autores.

Logo Acesso Aberto



Movimento Acesso Aberto no Brasil – Breve Histórico

 2000 – Início das primeiras articulações em prol do Movimento de Acesso Aberto no 
Brasil, através de declarações de associações e instituições de ensino e pesquisa;

 2004 - O IBICT realiza a primeira tradução do software Dspace, desenvolvido pelo MIT;

 2005 - Lançamento de várias iniciativas políticas consideradas importantes para
impulsionar a trajetória do movimento de acesso aberto no País, tais como: o Manifesto
Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre à Informação Científica no Brasil, a Declaração de
Salvador Sobre Acesso Aberto, a Carta de São Paulo;

 2005 – O IBICT dá continuidade às suas articulações para a implantação de Movimento
de Acesso Aberto no Brasil;

Fonte: VEIGA, MACENA, 2015



Movimento Acesso Aberto no Brasil – Breve Histórico

 2006 – Elaboração da Declaração de Florianópolis;

 2009 – “O IBICT realiza duas iniciativas importantes: a implementação de um projeto

piloto com a criação de REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS e o edital IBICT-

FINEP/PCAL/XDBD Nº 002/2009. No Projeto piloto foram selecionadas universidades

federais para criação do repositório. No edital foram contempladas 27 instituições que

receberam kits tecnológicos para operação do Dspace e a criação do repositório, com

treinamento de pessoal e suporte técnico e informacional para possibilitar o registro e a

disseminação da produção científica destas instituições e proporcionar maior visibilidade

à sua produção científica”.

Fonte: VEIGA, MACENA, 2015

Curso de Acesso à Informação Científica e Tecnológica em Saúde – Repositórios



Movimento Acesso Aberto no Brasil – Portais e Bibliotecas Digitais

No Brasil, podemos destacar exemplos de Bibliotecas e Portais que disponibilizam
documentos em acesso aberto para a comunidade científica, tais como:

 Biblioteca Virtual em Saúde (BVS);

 BDJur (Rede de Bibliotecas Digitais Jurídicas);

 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD);

 Portal de Periódicos da CAPES;

 Portal SCIELO;

 Portal de Periódicos da Fiocruz.
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MOVIMENTO ACESSO ABERTO – EVOLUÇÃO
Fonte: 
https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evo
lucao-do-acesso-aberto-breve-historico/

Para uma visão geral mais detalhada da 
evolução do Acesso Aberto, acesse a linha do 
tempo da coleção Open Access 
Directory: http://oad.simmons.edu/oadwiki/
Timeline

Para ver a íntegra das declarações de apoio 
ao Acesso Aberto, consulte a 
página Declarations in support 
OA: http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declar
ations_in_support_of_OA

https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evolucao-do-acesso-aberto-breve-historico/
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Timeline
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declarations_in_support_of_OA
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Em 04 de setembro de 2018, uma

coalizão de financiadores de

pesquisa em toda a Europa

anunciou que, a partir de janeiro

de 2021, todo trabalho científico

publicado com a ajuda de

financiamento público deverá

estar disponível em acesso aberto

para leitura e download. O

chamado cOAlition S ou Plano S,

lançado pela Science Europe, é

um projeto da União Europeia

vinculado a 13 agências de

financiamento de pesquisa de 12

países europeus.

Fonte: https://www.scienceeurope.org/coalition-s/

Plano S e o Acesso Aberto

https://www.scienceeurope.org/coalition-s/
https://www.scienceeurope.org/coalition-s/
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Foram estabelecidos 10 Princípios do Plano S

Sendo que o princípio fundamental é o seguinte:

“A partir de janeiro de 2021, publicações científicas sobre os resultados de pesquisas financiadas
por subvenções públicas fornecidas por conselhos nacionais e europeus de pesquisa e órgãos de
financiamento, devem ser publicadas em periódicos de acesso aberto compatíveis ou em
plataformas de acesso aberto compatíveis.”

 Os autores mantêm os direitos autorais de sua publicação sem restrições. Todas as publicações
devem ser publicadas sob uma licença aberta, preferencialmente a licença Creative Commons
Attribution CC BY. Em todos os casos, a licença aplicada deve cumprir os requisitos definidos
pela Declaração de Berlim;

 Os financiadores assegurarão conjuntamente o estabelecimento de critérios e requisitos
robustos para os serviços que os periódicos de acesso aberto de alta qualidade e plataformas
de acesso aberto devem fornecer;

 Caso tais periódicos ou plataformas de acesso aberto de alta qualidade ainda não existam, os
financiadores fornecerão, de forma coordenada, incentivos para estabelecê-los e apoiá-los
quando apropriado; também será fornecido apoio para infraestruturas de acesso aberto,
quando necessário;

Fonte: https://www.scienceeurope.org/coalition-s/

Plano S e o Acesso Aberto

https://www.scienceeurope.org/coalition-s/
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 Quando aplicável, as taxas de publicação do Acesso Livre são cobertas pelos financiadores ou
universidades, não por pesquisadores individuais; Reconhece-se que todos os cientistas devem
poder publicar o seu trabalho Open Access, mesmo que as suas instituições tenham meios
limitados;

 Quando as taxas de publicação do Acesso Livre são aplicadas, seu financiamento é
padronizado e limitado (em toda a Europa);

 Os financiadores solicitarão às universidades, organizações de pesquisa e bibliotecas que
alinhem suas políticas e estratégias, principalmente para garantir transparência;

 Os princípios acima devem ser aplicados a todos os tipos de publicações acadêmicas, mas
entende-se que o cronograma para alcançar o Acesso Aberto para monografias e livros pode
ser maior que 1º de janeiro de 2021;

 A importância dos arquivos e repositórios abertos para hospedar os resultados da pesquisa é
reconhecida por causa de sua função de arquivamento a longo prazo e seu potencial de
inovação editorial;

 O modelo 'híbrido' de publicação não é compatível com os princípios acima;

 Os financiadores monitorarão o cumprimento e sancionarão o descumprimento.

Fonte: https://www.scienceeurope.org/coalition-s/

Plano S e o Acesso Aberto

https://www.scienceeurope.org/coalition-s/
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REPOSITÓRIOS



“O primeiro repositório digital surgiu no início da década de 1990, nos Estados Unidos e

foi intitulado ArXiv5 com abrangência nas áreas da Ciência da Computação, Física,

Matemática e Ciências Não Lineares. O Repositório ArXiv foi desenvolvido

experimentalmente como uma alternativa ao modelo adotado no processo de

comunicação científica, propiciado pela crise das revistas científicas. Nesse contexto, os

repositórios digitais surgiram como uma alternativa ao acesso, disseminação e

preservação da produção científica que cresceu no final do século 20. A Iniciativa dos

Arquivos Abertos ou Open Archives Initiative (OAI) propiciou novas possibilidades para o

processo de comunicação científica por meio da inserção dos repositórios institucionais

de acesso aberto com o objetivo de organizar, disseminar e prover o acesso às

informações científicas (SHINTAKU; MEIRELES, 2010). “

Repositórios – Breve Histórico



Fonte: https://arxiv.org/

https://arxiv.org/
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“Os repositórios digitais (RDs) são bases de dados online que reúnem de maneira organizada a

produção científica de uma instituição, armazenando arquivos de diversos formatos. Resultam em

uma série de benefícios tanto para os pesquisadores quanto para as instituições ou sociedades

científicas, proporcionando maior visibilidade aos resultados de pesquisas e possibilitando a

preservação da memória científica da instituição. Os Repositórios podem ser institucionais ou

temáticos” (INSTITUTO BRASILEIRO..., 2016).

Tipos:

Institucionais: reúnem a Produção intelectual de uma Instituição;

Temáticos ou Disciplinares: reúnem a Produção intelectual de áreas do conhecimento;

Dados de Pesquisa - Resultados das pesquisas produzidas por um pesquisador.

O Repositório pode disponibilizar três modalidades de acesso:

 Acesso aberto: acesso ao documento integral, direto e imediato;

 Acesso restrito (embargado): não é permitido acesso imediato ao documento integral do

documento durante um determinado período de tempo.

 Acesso fechado: não é permitido acesso aos metadados e ao documento integral.

Repositórios Digitais - Conceito
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Fonte: VEIGA, ALVES, 2016

Repositórios - Documentos e Formatos 

Documentos digitais (objetos digitais)

Os documentos que podem ser arquivados num repositório são: Artigos, Dissertações, Teses,

Livros, Vídeos, Imagens, Relatórios técnicos e Institucionais, Anais, Palestras, Trabalhos

apresentados em Eventos, Recursos Educacionais, Fotografias, etc.

Formato de arquivo

Quanto ao seu formato, recomenda-se que os documentos depositados levem em consideração

também a questão da preservação a longo prazo, tais como: TIFF: utilizado para imagens, MP4:

utilizado para vídeos, PDF/A: utilizado para documentos que contenham texto, gráficos e

imagens, fornece especificações para a criação, a visualização e a impressão de documentos

digitais para uma preservação a longo prazo, AIFF: utilizado para arquivos de áudio digital, etc.
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Fonte: VEIGA, ALVES, 2016

Autoarquivamento

O autoarquivamento ou autodepósito (self archiving) consiste na possibilidade do

próprio autor arquivar seu trabalho no formato digital (pré-print, pós-print e versão

do editor), sem intermédio de terceiros, num repositório digital de acesso livre.

Esse processo ajuda o autor a publicar seu trabalho no repositório da Instituição ao

qual está vinculado para disponibilizá-lo de forma mais ágil e democrática. O

Autoarquivamento é um dos maiores desafios do acesso aberto, pois demanda uma

política definida pela Instituição para seus pesquisadores. A Política precisa definir

um caráter mandatório para os depósitos de toda a produção científica gerada pela

instituição.
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Fonte: VEIGA, ALVES, 2016

Autoarquivamento

Com o objetivo de estimular as instituições na realização do autoarquivamento é

importante que sejam disponibilizados documentos, materiais de apoio e treinamento

qualificado para que os pesquisadores conheçam o sistema e obtenham confiança para

depositar sua produção científica.

Essa iniciativa começou em 2003, através da Universidade de Southampton,

Departamento de Eletrônica & Ciência da Computação, que foi pioneira na adoção de uma

política mandatória de autoarquivamento.

No Brasil, existem poucas Instituições que já tem uma Política deste tipo, mas podemos

citar a Política de Acesso Aberto ao Conhecimento da Fiocruz5, que determina como

mandatário o autoarquivamento dos Artigos, Dissertações e Teses no Arca - Repositório

Institucional da Fiocruz.
5https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-
_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf
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 Melhora o gerenciamento da produção científica;

 Permite o acesso à informação científica;

 Crescimento da visibilidade dos trabalhos disponibilizados;

 Aumento na média de citações;

 Aumento do impacto dos resultados das pesquisas;

 Institucionalização da produção intelectual produzida;

 Confiabilidade das informações;

 Preservação Digital dos documentos;

 Reúne a Produção intelectual da Instituição num único lugar;

 Participa do Movimento Acesso Livre;

 Integração com outros sistemas de informação;

 Acesso a dados estatísticos - consultas e downloads.

Repositórios – Resultados Alcançados
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Repositórios Institucionais – Benefícios Para o Pesquisador

 Aumenta a visibilidade de suas descobertas científicas;

 Facilita o gerenciamento da produção científica;

 Oferece um único ponto de referência para os trabalhos, acessíveis 24 horas;

 Oferece ambiente seguro em que os trabalhos são permanentemente armazenados;

 Dissemina a literatura cinzenta;

 Identifica os trabalhos científicos com um endereço eletrônico simples e persistente,

permitindo que os trabalhos sejam citados ou referenciados;

 Facilita a identificação de plágio;

 Supre as demandas das agências de fomento em relação à disseminação de sua produção

científica.



34

“Metadado é a informação estruturada que

descreve, explica, localiza, ou ainda possibilita

que um recurso informacional seja fácil de

recuperar, usar ou gerenciar. O termo

metadados frequentemente designa dados

sobre dados” (SAYÃO, 2007). No contexto dos

Repositórios Digitais, a interoperabilidade é

promovida por tecnologias que regem os

processos de comunicação, compartilhamento e

troca de dados. Na atualidade a

interoperabilidade entre sistemas de Bibliotecas

e Repositórios Digitais é pensada em termos de

padronização de Metadados e de Protocolos de

Comunicação.

Metadados
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Metadados

Existem diversos esquemas de metadados, cada um com uma aplicação específica,

direcionada a um tipo de documento a ser descrito e à comunidade a ser atendida. Alguns

deles são: Dublin Core (DC); Learning Object Metadata (LOM); Visual Resources Association

(VRA); Encoded Archival Description (EAD); Conceptual Reference Model (CIDOC/CRM);

Metadata for Images in XML (NISO/MIX); MAchine-Readable Cataloging (MARC); Metadata

Object Description Standard (MODS); Metadata Encoding & Transmission Standard (METS); e

Preservation Metadata: Implementation Strategies (PREMIS) (PAVÃO et al. 2015).

Os esquemas e estruturas de metadados mais significativos para a área de bibliotecas digitais

são: MARC – Machine-Readable Cataloguing; MODS – Metadata Object Description Schema4; e

DUBLIN CORE.

4O MODS (Esquema de Descrição de Objeto de Metadados) é um esquema de descrição bibliográfica baseado em XML desenvolvido pelo Escritório de Padrões e
Desenvolvimento de Redes da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos.
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No desenvolvimento dos Repositórios Institucionais é imprescindível determinar o esquema de

metadados que será utilizado, bem como estabelecer os requisitos de descrição de cada

elemento para promover a padronização e a normalização. Para disponibilizar um objeto

digital no Repositório, é preciso verificar se todos os metadados foram descritos corretamente

e se o esquema de metadados atende a natureza de todas as coleções.

Exemplos de Metadados no Padrão Dublin Core:

Coleção de Artigos de Periódicos – Campo Autor

dc.contributor.author

Coleção de Livros – Campo Autor

dc.contributor.author

Coleção de Trabalhos Apresentados em Eventos – Campo Autor

dc.contributor.author

Metadados
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 Title: Título – título (dc.title)

 Creator: Autor (dc.creator)

 Subject: Assunto/ palavras-chave (dc.subject)

 Description: Descrição (dc.description)

 Publisher: Editor (dc.publisher)

 Contributor: Contribuidor/colaborador  (dc.contributor)

 Date: Data (dc.date)

 Type: Tipo do recurso (dc.type)

 Format: Formato (dc.format)

 Identifier: Identificador do recurso (dc.identifier)

 Source: Fonte (dc.source)

 Language: Idioma (dc.language)

 Relation: Relação (dc.relation)

 Coverage: Abrangência/ Cobertura (dc.coverage)

 Rights: Gerenciamento de Direitos autorais (dc.right)

Fonte: http://dublincore.org/

Padrão Dublin Core

http://dublincore.org/


Fonte: RAACP, 2019

Diretório de Repositórios

ROAR – REGISTRY OF OPEN ACCESS REPOSITORIES - http://roar.eprints.org/

O ROAR é um diretório internacional de repositórios de acesso aberto gerido pela Universidade

de Southampton. Cada perfil de repositório inclui estatísticas de crescimento e número total de

registros assim como os formatos usados. Utiliza o protcolo OAI-PMH para compilar a

informação.

OPENDOAR – DIRECTORY OF OPEN ACCESS REPOSITORIES - http://www.opendoar.org/

O OpenDOAR é um diretório de repositórios de acesso aberto de âmbito acadêmico gerido pelo

projeto SHERPA da Universidade de Nottingham. Para que seja registrado um repositório o

mesmo deve conter registros com texto integral e estar acessível sem qualquer tipo de restrição.

O repositório está sujeito a validações manuais além de outras automatizadas. As suas

funcionalidades comportam a obtenção de listas de repositórios, a pesquisa do registro dos

repositórios e do respectivo conteúdo.

http://roar.eprints.org/
http://www.opendoar.org/


Fonte: http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/

http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


Fonte: http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/

http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


Fonte: http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/

http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


Fonte: http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/

http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


Fonte: http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/

http://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


OPENAIRE - http://www.openaire.eu/

O OpenAIRE tem como objetivo apoiar a implementação do Open Access na Europa. Fornece os

meios para promover e realizar a adoção generalizada da política de Open Access, conforme

estabelecido nas orientações para o Open Access do Conselho Científico do ERC e no projeto-

piloto Open Access da Comissão Europeia. O registro dos repositórios neste projeto tem como

base o serviço ROAR.

OAISTER - http://www.oaister.org/

O OAIster é um serviço de pesquisa baseado no protocolo OAI-PMH que não abrange apenas

repositórios de acesso aberto. O Google Scholar utiliza esta lista de repositórios para definir as

fontes de informação em acesso aberto.

Fonte: RAACP, 2019

Diretório de Repositórios

http://www.openaire.eu/
http://www.oaister.org/
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INSTÂNCIAS DSPACE - http://registry.duraspace.org/registry/dspace

No caso do seu repositório utilizar o DSpace, pode registrar a sua instalação no sítio web do 

DSpace. Apenas contém informação básica sobre o repositório e serve apenas para monitorizar 

as instalações da aplicação DSpace.

OPENARCHIVES.ORG - REGISTERED DATA PROVIDERS -

http://www.openarchives.org/Register/BrowseSites

Este serviço registra fontes de informação baseadas no protocolo OAI-PMH. Ao registrar o seu 

repositório permite-lhe efetuar uma validação da sua interface OAI.

DOAJ - DIRECTORY OF OPEN ACCESS JOURNALS - http://www.doaj.org/

Este diretório serve apenas para registrar revistas de Acesso Aberto. Permite a pesquisa de 

revistas e em alguns casos, do seu conteúdo.

Diretório de Repositórios

Fonte: RAACP, 2019

http://registry.duraspace.org/registry/dspace
http://www.openarchives.org/Register/BrowseSites
http://www.doaj.org/


46

COAR – Confederation of Open Access Repositories 

Fonte: RAACP, 2019

A COAR é uma associação internacional com mais de 140 membros e parceiros de todo

o mundo representando bibliotecas, universidades, instituições de pesquisa,

financiadores governamentais e outros. A COAR reúne a comunidade de repositórios e

as principais redes de repositórios, a fim de desenvolver capacidade, alinhar políticas e

práticas e atuar como uma voz global para a comunidade de repositórios. No Brasil,

algumas instituições participam da Rede COAR, como a USP, a Fiocruz e a FGV.

As informações sobre a COAR estão disponíveis no link https://www.coar-

repositories.org/

https://www.coar-repositories.org/
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COAR – Confederation of Open Access Repositories 

Fonte: RAACP, 2019

Quatro direções estratégicas orientam as atividades do COAR:

 Promover o desenvolvimento de uma rede global sustentável de repositórios de
acesso aberto como elementos-chave das infraestruturas internacionais de pesquisa
em apoio à excelência em bolsas de estudos e educação;

 Fornecer suporte para a comunidade de repositórios OA e criar capacidade local para
o desenvolvimento e gerenciamento de repositórios e redes de repositórios;

 Definir e promover a interoperabilidade, padrões comuns e práticas recomendadas
para repositórios, redes de repositórios e com outros sistemas relacionados;

 Estimular o desenvolvimento e a adoção de serviços de valor agregado para
repositórios e redes de repositórios.
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Adelpha - Repositório Digital da Universidade Presbiteriana Mackenzie

Alice – Repository Open Access to Scientific Information from Embrapa

Biblioteca Digital da FGV (Repositório de Teses-Dissertações-Objetos digitais)

CarpeDIEN - Dados e Informações em Energia Nuclear

CBPF Index

GUAIACA - Repositório Institucional da UFPel

Infoteca-e - Informação Tecnológica em Agricultura

Lume - Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul >

Memoria - Repositório Institucional do Instituto Federal do Rio Grande do Norte

Repositório acadêmico de Biblioteconomia e Ciência da Informação

Repositório Comum do Brasil - Deposita

Repositório da Produção Científica e Intelectual da Unicamp

Repositório da Universidade Católica de Brasília

Repositório da Universidade Federal de Goiás

Repositório da Universidade Federal de Juiz de Fora

Repositório de Outras Coleções Abertas (UTFPR) Fonte: IBICT, 2019

Exemplos de Repositórios no Brasil

http://dspace.mackenzie.br/
http://www.alice.cnptia.embrapa.br/
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/
http://carpedien.ien.gov.br/
http://cbpfindex.cbpf.br/
http://guaiaca.ufpel.edu.br/
http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/
http://www.lume.ufrgs.br/
http://memoria.ifrn.edu.br/
http://rabci.org/rabci/
http://deposita.ibict.br/
http://repositorio.unicamp.br/
http://repositorio.ucb.br/jspui/
http://repositorio.bc.ufg.br/
https://repositorio.ufjf.br/jspui/
http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/
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Repositório Digital - Conselho da Justiça Federal

Repositório Digital da Biblioteca da Unisinos (RDBU)

Repositório Digital da UFMG

Repositório Digital da UNATI – UNESP

Repositório Digital da Universidade Federal do Maranhão

Repositório Digital da Universidade Federal do Pampa

Repositório Digital da Universidade Municipal de São Caetano do Sul

Repositório Digital da Universidade Nove de Julho

Repositório Digital Institucional da Universidade Federal do Paraná

Repositório Digital Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba

Repositório Digital Livre Saber (LiSa)

Repositório do Conhecimento do Ipea

Repositório Eletrônico Institucional da Universidade Federal da Paraíba

Repositório Institucional da ENAP

Repositório Institucional da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública

Repositório Institucional da Fiocruz (ARCA)

Exemplos de Repositórios no Brasil

Fonte: IBICT, 2019

https://www2.cjf.jus.br/jspui/
http://www.repositorio.jesuita.org.br/
https://dspaceprod02.grude.ufmg.br/dspace/
http://gpnti.marilia.unesp.br:8080/dspace/
http://www.repositorio.ufma.br/xmlui/
http://dspace.unipampa.edu.br:8080/xmlui/
http://repositorio.uscs.edu.br/
https://repositorio.uninove.br/xmlui/
http://dspace.c3sl.ufpr.br/dspace/
http://repositorio.ifpb.edu.br/
http://livresaber.sead.ufscar.br:8080/jspui/
http://repositorio.ipea.gov.br/
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao /repositorios-digitais/repositorios-brasileiros/rei.biblioteca.ufpb.br/jspui/
http://repositorio.enap.gov.br/
http://www.repositorio.bahiana.edu.br/jspui/
http://www.arca.fiocruz.br/
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Exemplos de Repositórios no Brasil

Repositório Institucional da Fundação João Pinheiro

Repositório Institucional da Fundação Santo André

Repositório Institucional da UFAL

Repositório Institucional da UnB – RIUnB

Repositório Institucional da Unicentro

Repositório Institucional da UNILA

Repositório Institucional da Universidade de Passo Fundo

Repositório Institucional da Universidade do Estado do Amazonas

Repositório Institucional da Universidade Estadual da Paraíba

Repositório Institucional da Universidade Estadual de Ponta Grossa

Repositório Institucional da Universidade Federal da Bahia

Repositório Institucional da Universidade Federal de Grande Dourados

Repositório Institucional da Universidade Federal de Itajubá

Repositório Institucional da Universidade Federal de Lavras (RIUFLA)

Repositório Institucional da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Repositório Institucional da Universidade Federal de Ouro Preto

Repositório Institucional da Universidade Federal de Pernambuco

Repositório Institucional da Universidade Federal de Rondônia

Repositório Institucional da Universidade Federal de Santa Catarina
Fonte: IBICT, 2019

http://www.repositorio.fjp.mg.gov.br/
http://www.repositorium.fsa.br:8080/repositorio/
http://www.repositorio.ufal.br/
http://repositorio.unb.br/
http://repositorio.unicentro.br/
https://dspace.unila.edu.br/
http://repositorio.upf.br/xmlui/
http://repositorioinstitucional.uea.edu.br/jspui/
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/
http://ri.uepg.br:8080/riuepg
https://repositorio.ufba.br/ri/
http://dspace.ufgd.edu.br/jspui/
http://repositorio.unifei.edu.br:8080/xmlui/
http://repositorio.ufla.br/
http://repositorio.cbc.ufms.br:8080/jspui/
http://www.repositorio.ufop.br/
http://repositorio.ufpe.br/
http://www.ri.unir.br/jspui/
https://repositorio.ufsc.br/
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O RCAAP – Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (https://www.rcaap.pt/) é

uma iniciativa nacional de acesso aberto, que tem como objetivo armazenar, preservar e

promover o acesso ao conhecimento científico produzido em Portugal. O portal permite o

acesso a milhares de artigos de revistas científicas, comunicações, teses e dissertações que se

encontram dispersos por inúmeros repositórios portugueses.

Características do RCAAP - Assume um papel importante na promoção da adoção do

movimento de acesso aberto ao conhecimento científico em Portugal e no aumento da

visibilidade dos resultados da atividade acadêmica e científica portuguesa. A Universidade do

Minho no âmbito do projeto RCAAP foi a responsável pelo desenvolvimento, instalação e

operacionalização do Portal RCAAP.

RepositóriUM - https://repositorium.sdum.uminho.pt/

É o repositório institucional da Universidade do Minho, Portugal, que foi constituído com o

objetivo de armazenar, preservar, divulgar e dar acesso à produção intelectual da Universidade

em formato digital.
Fonte: RAACP, 2019

Exemplos de Repositórios Internacionais

Curso de Acesso à Informação Científica e Tecnológica em Saúde – Repositórios

https://www.rcaap.pt/
https://repositorium.sdum.uminho.pt/
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Exemplos de Repositórios Internacionais

Fonte: RAACP, 2019

Archives Ouvertes

ARROW - Australian Research Repositories Online to the World

Australian Digital Theses Program

DART - Europa - Teses europeias em texto integral

Demetrius - The Institutional Repository of the ANU

Driver - Digital Repository Infrastructure Vision for European Research

Érudit - Quebeque - publicações universitárias, teses e outros documentos de investigação

Institute for quantitative social science at Harvard University- Dataverse Network – Acesso livre 
para publicar, citar e consultar trabalhos científicos

Lara - França - Centre National de la Recherche Scientifique

Networked Digital Library of theses and dissertations (NDLTD) – EUA - Open access and
institutional repositories with eprints

Roar - Registry of Open Access Repositories - University of Southampton, UK – Repositórios 
científicos de todo o mundo

Sherpa - Repositories and Service Providers

http://hal.archives-ouvertes.fr/
http://arrow.edu.au/
http://research.anu.edu.au/thesis
http://www.dart-europe.eu/browse-list.php?index=institution
https://digitalcollections.anu.edu.au/
http://www.driver-community.eu/
http://www.erudit.org/revue/
http://thedata.org/book/about-project
http://lara.inist.fr/
http://www.ndltd.org/
http://roar.eprints.org/
http://www.sherpa.ac.uk/repositories/index.html
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Novas perspectivas para os Repositórios – Dados de Pesquisa

Fonte: COSTA, BRAGA, 2016, p. 82. 

As novas formas utilizadas na comunicação científica, promoveram uma intensa

demanda por compartilhamento e reuso dos chamados “dados de pesquisa”, tema

inovador, recente e muito abordado dentro da Informação Científica e da Ciência Aberta.
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Vamos navegar por um repositório???

Curso de Acesso à Informação Científica e Tecnológica em Saúde – Repositórios

http://repositorio.unb.br/
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/

https://www.arca.fiocruz.br/ http://rubi.casaruibarbosa.gov.br/

https://acessibilidadeemmaos.wordpress.com/2018/01/02/reposito
rio-digital-huet-conteudo-cientifico-em-suas-maos/

https://repositorio.unesp.br/

https://ares.unasus.gov.br/acervo/

http://www.sibi.usp.br/bibliotecas/digitais-
sistemicas/producao-usp/

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/

https://www.merlot.org/merlot/index.htm
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ARCA – REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL DA FIOCRUZ
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http://www.arca.fiocruz.br/

Missão: Reunir, hospedar, preservar,

disponibilizar e dar visibilidade à produção

intelectual da Fundação Oswaldo Cruz.

http://www.arca.fiocruz.br/
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Fonte: http://www.arca.fiocruz.br/
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EQUIPE - ARCA – REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL
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Claudete Fernandes
Coordenadora do RI Arca

Éder Freyre
Técnico de Biblioteca
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Bolsista de 
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Analista de 
Sistemas -

Desenvolvimento

Lucas
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Rita de Cássia
Técnico de Biblioteca
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 2009 - Projeto do Laboratório de Informação Científica e Tecnológica em Saúde/ICICT;

 2011 - O Arca é lançado oficialmente como Repositório Institucional da Fiocruz;

 2011 - Desenvolvimento do primeiro Manual de preenchimento de metadados para entrada dos
documentos no RI (FREYRE, 2018);

 2014 - Instituída a Política de Acesso Aberto ao Conhecimento na Fiocruz1, através da Portaria 329 que
estabelece a seguinte estrutura de governança: Comitê da Regulação da Política de Acesso Aberto ao
Conhecimento; Comitê Gestor do Repositório Institucional Arca; e Núcleos de Acesso Aberto ao
Conhecimento (NAACs);

 2014 – A Política tem caráter mandatório inicialmente no que se refere ao depósito no Repositório
Institucional Arca das dissertações e teses defendidas nos Programas de Pós-graduação da Fiocruz e dos
artigos científicos publicados em periódicos;

 2014 - Lançado o Plano Operativo que define responsabilidades, infraestrutura e fluxos para operação e
manutenção do RI e para as coleções mandatórias - teses, dissertações e artigos (MARANHÃO, 2014);

 2014 – O Arca se torna um Indicador Global de Desempenho para o Governo Federal. A avaliação do
Indicador é realizada pelo crescimento anual de depósitos no RI (META 2019-2020 35%);

1 https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf

Arca – Breve histórico
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2015 – Atualização do Manual de preenchimento de metadados para entrada dos documentos no
RI (3. ed.) http://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/13257 (FREYRE, 2018);

2015 - Desenvolvimento Manual de preenchimento de metadados no Arca - Recursos Educacionais
http://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/16420 (FUNDAÇÃO..., 2018);

2017 - Criação do Grupo de Estudos Dspace (com a participação dos Bibliotecários e Analistas)
visando estudo das novas versões e implementações do Software;

2018 – Projeto de Ciência de Dados aplicada à Saúde para realização de Curadoria e Visualização
dos Dados no Arca;

2019 – Desenvolvimento do plano de preservação digital do Arca;

2019 - Atualmente o Arca possui 26 comunidades (julho/2019);

2019 - Total de 29.927 objetos digitais (julho/2019).

Arca – Breve histórico

http://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/13257
http://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/16420
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 O RI Arca é coordenado pelo Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde (ICICT) e
encontra-se organizado internamente em comunidades que correspondem às unidades técnico científicas da
Fiocruz;

 Cada comunidade possui informações sobre o gestor, homepage, coleções e quantitativo;

 Botão para realização de Autoarquivamento;

 Interoperabilidade com sistemas das bibliotecas Fiocruz/Importação direta dos catálogos das Bibliotecas para o
Arca, como também realização de Migração interna - planilhas Excel e páginas em html;

 Inclusão da ferramenta Altmetric – métricas alternativas (Twitter, Facebook, etc.) - Artigos;

 Inclusão da ferramenta Dimensions - para contagem de citações (precisa do DOI) - Artigos;

 Participação em redes e diretórios de RIs - OASIS.BR (IBICT), LaReferencia – (Rede de Repositórios da América
Latina), COAR (Confederation of Open Access), além de parceria com a Universidade do Minho (Portugal)
(https://repositorium.sdum.uminho.pt/);

 Inclusão de cláusula nos editais do PIBIC, PIBITI e INOVA da Fiocruz com a informação “Apresentação do
comprovante de depósito da produção intelectual no Repositório Institucional ARCA (www.arca.fiocruz.br), para
fins de disponibilização pública em acesso aberto, nos termos e de acordo com o estabelecido na Política
Institucional de Acesso Aberto da Fiocruz”.

 Realização sistêmica de Curadoria Digital;

 Pré-visualização dos documentos e inclusão do Botão <Request Copy>.

Arca – Informações importantes

https://www.facebook.com/DSDimensions/?__tn__=K-R&eid=ARCZp7ToB1PGUt-0MPB4AvYII-gV2iXsbH4OK_d-EIIKSk6J_C9MStvcwYszmG8cRkr1JSRsA09S-8Yb&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARDCorBMICQAqOtDUBg1AFLa2NrUsKfTUojYFTEYXgY9leWmeyDJHYWjhqwThdzQK2HprSqpDwNLGcGSKACh8Cb-ZOBUZj3QVEJLilNbKgmk8KLO4YNnu77y7_KOpn5yrNk_XXmCFzztfPPvE6oyG_cEmnVCT8ExTLkT36pRlGAJx8pciJ7dZLzXtJTxRIDmDpwcvHRMR98HElWkt5ABSwBL2fR4HikhxLD1rWmkaFoABQN-xCuogHwulc_DdliNhKiPazH6_BeHRPw6WdFNSZkr7V1PpZyhvVGUttWtxfMuv97b1yqer1Mi5IBdevm8GrNMnqHjWMoyOq8uO0-8YEpUkHrR
https://repositorium.sdum.uminho.pt/


62

 Utiliza o Software Dspace (software livre de código aberto);

 Atualmente na v. 4.7 caminhando para a v. 6.3;

 1Tb de espaço;

 Máquina virtual com 8 processadores Intel Xeon E3-12xx v2 (Ivy Bridge);

 16Gb de Memória RAM;

 3 instâncias (Produção, Homologação (testes) e Treinamento);

 Plano de Backup.

Arca – Infraestrutura Tecnológica
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ARCA – REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL
DIVULGAÇÃO & INCREMENTO

 Realização de Reuniões com Unidades da Fiocruz e instituições externas;

 Realização de palestras nas Unidades da Fiocruz e em Instituições externas;

 Realização de treinamentos com Unidades da Fiocruz e Instituições externas;

 Fortalecimento do povoamento no RI (autoarquivamento, migrações, importações);

 Mobilização permanente (atendimento presencial, por telefone e-mail);

 Apresentação de trabalhos sobre o RI Arca em Congressos e Seminários;

 Participação no Projeto PIPDT – interface para DSpace – segundo critérios de usabilidade e acessibilidade;

 Inclusão de artigos sobre Zika produzidos por pesquisadores da Fiocruz (Desde a ocorrência “Emergência
Zika 2016”);

 Fanpage criada em 2015 com + 1.300 seguidores (julho/2019);

 Participação na Rede Sudeste de Repositórios Institucionais desde 2017. A Sudeste/RIAA congrega
atualmente 53 Instituições de Ensino e Pesquisa visando troca de experiências e disseminação do
conhecimento.

Arca – Divulgação
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Projeto Arca e IOC - Pesquisa em Modelagem Computacional de Bactérias Multirresistentes

 FindTargetsWEB: A User-Friendly Tool for Identification of Potential Therapeutic Targets in Metabolic
Networks of Bacteria“ - https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/33899

Altmetrics e Dimensions

70 Downloads
40 Consultas

Arca – Divulgação Científica

https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/33899
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*Atualizado até julho 2019.
Fonte: Fiocruz
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*Atualizado até julho 2019.
Fonte: Fiocruz
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*Atualizado até julho 2019.
Fonte: Fiocruz
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ARCA – REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL

Muito obrigada!

Contato: Claudete Fernandes
claudete.queiroz@icict.fiocruz.br
Telefones: (21) 3865-3271 / 3285

Fonte: Google
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